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1j 
NOS DIAS I, 2 E 3 DE MAIO 
Daqui a oito dias, iniciam-se os grandes e tradicio-

nais festejos e importantes feiras das Cruzes, as mais 

tipiens e concorridas do Norte do País. 
No vasto Campo da Feira já se encontram três 

carroceis e varias barracas de divertimentos, e de ven-
das de quinquilharias. 0 movimento nesse local é gran-

de, principalmente de petizada que « assalta» os carro-
ceis, muitas vezes em marcha... 

Os ornamentadores e iluminadores já iniciaram os 
seus trabalhos, que devem ser dum efeito surpreendente. 

0 Ooncurso Peeuario, a realizar no dia 3, deve ser 
dos mais importantes que se têm eleotuado em Bareelos. 

0 Festival no Rio Cávado, com mais de 20.000 lu-
mes vivos e interessantes su► prezas, do qual estão en-
carregados os Bombeiros Vuluatarios de Barcelos e de 
BarcElinhos, os Clubes da Cidade e o Snr. José Pimen-
ta do Vple, com os fogos aquáticos e do ar, fornecidos 

pelos Silvas, de Viana, vai ser desl-umbrante, imponen-
tfePimo, como não se realizam melhores, nem tão feéri-
cos, nas mais importantes cidades de Portugal. 

s U p L 1 e A  

SENHOR! não posso mais, »morro de tédio 1 
XiiXalma saturou-se de penumbra, 
Não pode mais viver em termo médio! 

,, E., IrO R .' J!Gsti,a ,raC• a Luz quc ad a Viva :' 
Quero beber a dor ou a alegria 
'inda que seja em sorvos sem medida ! 

SENHOR 1 vem trazer Sol para a min!a'alma 
Que se envolveu nos gelos da indifrença 
.' foi cair num mar de negra calma! 

SENHOR! levanta em ondas o meu peito 1 
Quero embater nas rochas mais ogrestes, 
U7a rojur-me na areia, em doce jtZto!... 

SENHOR!  Vem dar-me a Vida em plenitude 1 
Quero sentar mi7tla'ulma esbraseada 
Ao sol do Amor, da - Fé, ou da Virtude!... 

J4aria ›ene Faria do Vale 

ANTONIO JO -É DE 
SOUSA COSTA 

Hoje, este nosso prezado ami-
go e assinante, completa trinta e 
nove anos de idade, motivo por-
que lhe enviamos os nossos cor-
diais cumprimentos de parabens. 
Antonio Costa, trabalhador in-

eansavel, digno e inteligente Aju-
dante da Conservatoria do Re-
gisto Predial, deste concelho, é 
um barcelense dinâmico e que 
muito tem trabalhado no pro-
gresso da sua e nossa Terra. 
Homens deste quilate, é que 

Barcelos necessita. Que Deus 
lhe de saude e felicidade, são 
os desejos de todos os que tra-
balham neste semanário. 

ti. garis do Ceu 3 ito 
Depois de ser operada, 

com felicidade, numa Casa 
de Saude, do Porto, re-
gressou á sua casa, desta 
cidade, a Ex.ma Snr.a D. 
Maria do Ceu Nogueira de 
Brito, dedicada Esposa do 
nosso amigo, Snr. Dr. Eu-
ripedes Eleazar de Brito, 
digno Escrivão de Direito 
e ilustre Presidente da Co-
missão Municipal de Turis-
mo, cavalheiro que muito 
tem trabalhado pelo pro-
gresso de Barcelos. 
A Ex ma Snr a D. Maria 

do Ceu encontra-se quase 
restabelecida, o que, since-
ramente, estimamos. 

J0AOU1M V1EIRk 
Em Missão de Estudo, 

e de visita a sua extremo-
sa F a m i 1 i a, encontra-se 
nesta cidade, com s u a 
Ex.ma Esposa, o nosso ilus-
tre conterraneo, Snr. Joa-
quim Vieira que, em Bue-
nos Aires, capital da Ar-
gentina, desempenha o car-
go de Director duma Re. 
partição de produtos oleo-
sos. 
«0 Barcelense», que con-

ta S. Ex.a na lista dos seus 
assinantes, apresenta-lhe 
afectuosos cumprimentos. 

Or. t uati0o 0. de Barros 
No ultimo sabado, deu-

-nos a honra dos seus ama-

i 

POSSE DO CHUE N ESTfiO 

Revestiu-se da maior impo-
nencia e patriotismo a posse do 
Venerando Chefe do Estado, 
Ex.-O Snr. Marechal Antonio 
Oscar de Fragoso Carmona, 
realizada na tarde da ultima 
quarta-feira, na Assembleia Na-
cional. 
A Parada Militar, os cumpri 

mentos e as saudações ao pres-
tigioso Presidente da Republi-
ca que há mais de vinte anos 
c h e fia o Império Português, 
tornaram-se n u m a vibrante 
apoteóse, nunca vista em Por-
tugal. 
«0 Barcelense», orgão re-

gionalista, saúda o próbo Ma-
gistrado. 

Semana âas Colonas 
(2 u 7 de lUiia) 

A Sociedade de Geografia 
de Lisboa continua a utilizar a 
«SEMANA DAS COLONIAS» 
para despertar em todas as ca-
madas sociais da Nação o ca-
rinho e interesse pelas nossas 
Províncias Ultramarinas, pro-
curando assim formar uma for-
te «CONSCIENCIA I M P E-
RIAL». Esta acção de propa-
ganda merece desvelado apoio 
do Governo da Nação, pelo seu 
patriótico objectivo. 
0 programa deste ano será 

constituído por conferencias,pa-
lestras ou lições a promover 
nos Estabeleciínentos de ensi. 
no, Unidades e Estabelecimen-
tos Militares, nas Camaras Mu-
nicipais, nos Sindicatos e ou-
tros Organismos Corporativos, 
etc., versando, preferivelmente, 
o problema da colonização que 
se torna necessário intensificar. 
Em todos os centros populo-

sos se encontram hoje Militares 
e Professores ilustres, distintos 
Funcionários e activos Comer-
ciantes e Jndustriais, que co-
nhecem as nossas colonias, pe-
los seus estudos ou por nelas 
terem exercido a sua actividade. 

Barcelos tambem deve rea-
lizar sessões de propaganda 
colonial, no dia z de. Maio, por 
ocasião das tradicionais Festas 
das Cruzes. 

veis cumprimentos, nesta re-
dacção, o Ex.ma Snr. Dr. Au-
gusto Moreira Teixeira de Bar-
ros, ilustre juiz de Direito nes-
ta comarca. 
Ao distinto e probo Dlagis-

trado, agradecemos a honrosa 
visita. 

i lkamore avalao— rw Nºtavos 
@a ara. aasfºaataa gelam o dosasºte do to *10 

w,íQ$w va.° foi viatadc» peleis Censura 

CONVERSANDO COM AS .SERUS 
«0 BARCELENSE» já publicou u m a rosumida 

noticia sobre o Nxeel-nt.4 livro de versos: «CONVER-

SANDO COM AS SERRAS, devido á consagrada pe-
na do nosso respeitavel amigo e distinto colaborador, 
Sar. Comendador Matias Lima, mavioso Poeta e Escri-
tor Fximio. 

H ,jA, resnlvemos podir vénia ao nosso ilustre cole-
ga— « ESTRELA DO MINHO», de Famalicão, para 
transcrevermoa a justa e brilhante apreciação que o 

nosso querido e gen ,, roso amigo, Sar. Vasco Cies ir de 
Carvalho, taldntoso Escritor e tambem distinto eolabo-
rador deste semanario,publicou sobre tão mo ritoria Obra 
literaria, naquela jornal, em 27 de Março ultimo, e que 
é do teor seguinte : 

Antigamente, naqueles ve-
lhos tempos dos quais se não 
perdeu a conta por deles resta-
rem reminiscências luminosas 
e um reduzido número de obras 
de arte, erguendo vitórias pela 
sua elevação, houve uma Hé-
lade, que chegou a ter a supre-
macia da idade de ouro. 
E então dentro desse apogeu 

grandioso, transcendiam mo-
mentos festivos característicos 
para homenagear heróis, para 
solenizar datas notáveis ou pa-
ra exaltar factos que simboliza-
vam a glória. 
Nesse passar ostentador de 

retumbâncias, em cerimónias de 
reguzijo aciamatóiio, também 
aos Herois, Artistas ou Poetas, 
quando eram festejados através 
desses ambientes esplendoro-
sos, das homenagens fazia par-
te o serem servidos de vinho e 
mel, leite e flores. 

Perderam-se afinal essas re-
fulgências e épocas no distan-
ciado de anos quase incontáveis, 
e, assim, abstraindo-o, por que-
rermos atingir uma finalidade, 
podemos dizer que, se heróis 
igualados aos desse antanho 
não há hoje para serem feste-
jados, existem ao menos Poe-
tas que podem receber preitos, 
por oferecimentos de mel e flo-
res, perante o apanágio sonha-
dor em que vivem para cantar 
pelo verso a harmonia de be-
lezas, e logo ainda, pela divul-
gação de trabalhos poéticos 
seus. 
Conjugando então o reflexo 

deste penúltimo corolário há 
que dar-lhe uma especificação 
e, assim, obedecendo a este 
objectivo, esclareço-o pela de-
rivante apreciativa, provocada 
pelo livro CONVERSANDO 
COM AS SERRAS do poeta 
Matias Lima, presentemente en-
tregue à luz da publicidade. 

Este artista da frase medida, 
que aos ig anos de idade se 
votou ao culto da lira de Apo-
lo, deu-nos agora um feixe de 
poesias que, pelo ritmo perfei-
to e pela entese da composição, 
elevam o seu espírito de poeta, 
mas também representam um 
pensamento feliz, tratado com 
primor sentimental. 
Um dia, cansado das aberra-

ções humanas, resolveu CON-
VERSAR com as serras do 
Geres como apaixonado seu, e 
neste propósito, em frente dos 
seus píncaros coroados por in-
termitéticias naturais, abriwIlies 
o coração. 

Para o fazer, embora bem as 
conhecesse, apreciou-lhe me-
lhor o cenário deslumbrante 
dos belos horríveis que dão ga-
las à sua grandeza, juntou-lhe 
o percalço da penedia permi-
tindo córregos como enfeites 
de cascatas majestosas, harmo-
nizou-as pelo rendilhado das ár-
vores e dos musgos, das folha-

gens, da longa visão e do seu 
silencio. 

Precisando porém testemu-
nhar o seu anseio procurou a 
sombra de velha carvalheira, 
mas para mais garantir a sensi-
bilidade,socorreu-se do murmú-
rio do rio ao lado correndo tran-
quilamente, de um melro, dono 
de recanto pitoresco próximo 
e de um rouxinol,para com o seu 
musicado gorgeante, lhe animar 
a vibração. , 
E conversou então com as 

serras: abrindo-se, disse-lhes 
da sua admiração pelos seus 
encantos, que as via como mar-
cos de ligação aos céus, lòu-
vou-lhes as suas águas corren-
do para dar pão ao homem, 
deu lhes o cunho de gigantes 
para demarcar milénios e lem-
brou-lhes que das suas altitu-
des,saíam ares para vivificar al-
mas e panoramas de beleza 
sem par 1 
Mas as serras fecharam-se 

na sua mudez de séculos, e não 
lhe responderam. 
0 Poeta entristeceu, e não 

gostou que em face deste seu 
canto, erguendo a sua mages-
tosa imponência, nem sequer 
um sorriso de luz desabrochas-
se do cimo dessas alturas, co-
mo compreensão ao seu dese-
jo de artista. 
Deambulou depois,dando lar-

gas à fantasia e ao envolvimen-
to do espírito, para pensar em 
nova investida, e voltou, desta 
vez para falar às serras, um 
pouco duramente. 

Tentando-o, aproximou-se, e 
dísse-lhes : Falei convosco há 
momentos sobre alegrias, mas 
defronto-vos agora para lem-
brar tristezas. 
—Sois altas é verdade, e por 

isto mesmo não observais os 
males humanos que perturbam; 
não reconheceis a pesada cruz 
de viver a vida, não aliviais as 
torturas que mortificam e não 
tendes a compreensão dos so-
frimentos.Masnão continuou,pe-
loreceiode agravaras suas som-
bras, que desde menino e mo-
ço lhe foram sempre amigas, e 
nesta hora, saudosamente re-
cordava. 

Contudo, as serras conser-
varam-se hirtas e não altera-
ram a sua velha altivez. 
Havendo surgido o crepus-

culo, o Poeta, teve depois a 
noite que passou sonhando em 
sobressalto ardente por não 
convencido, até que as horas 
passaram. 
E assim neste intervalo du-

vidoso, animado pela esperan-
ça, escreveu-lhes uma carta. 

Sim, uma carta espiritual 
plena de comunicações belas, 
dando-lhes novas, ricas de for-
mosura, com o claro significa-
do de uma petição, para que o 
atendessem. 
E voltou com a lira mais 



achrgada àquele oeºtimento, que 
o fazia vibrar de admiração pelas 
serram. 

Frente a fronte, começou per 
dar-lhe& líricas de reads, tecidas 
pela leveza de fios dourados. 

Abrindo novamente o eoraçiio, 
lombreu-lhes o aepoeto surpreea-
deute do nascer do sol, por sobre 
as &a&t crista& soberanas das aburae. 

Disse-lhes que desde longo as 
recordava pelo apego a horas cis-
madoras, pelo se* infiltrar-lhe de 
inspirações prensas, u quanto elas 
valiam para o seu espirito de sonha-
dor constante. 

Mas através deste falar, dande-
lhe todo o seu latimo cum erseoen-
te de viva emoção, entre muito de 
esperaoça, confessou-lhes com a 
alma em ascese por versos de um 
ritmo deleitaut&, que, neles via al-
tas catedrais, erguidam pelo eupre-
mo desiguio de Doue. 
B terminou, implorando, com 

sala aúpiiea . 

erivo eoaha■de em vio... 
—Serra§, fatal comigo 1 
Não mo digais que não Is 

Renderam-te afinal, ao ser[&e. 
Pausadamente, com mansidão, at• 
sim reaponderam : 

--eTeo canto chegou cá I 
Alada bem t , pois visto do Infinito, 
—quáo alta Dous está I— 
o homom á mais pequeno que um mos-

quito. 
Jalga-se graodo,e louco,quando é grande 
apenas as maldade 
que pele Mundo expsade. 

Mas indo elas mais além, entre 
mais, coucluism delito mudo : 
--Ah, as palavras doses que nos dizia, 
(oo soais pretendo da alma tem rafses) 
lu as &entes, Porta, o add tau.bé,n 1 
Oade a viatura, nade o supremo beca ? 
E# fácil, muito faeit, respoadir : 
em aabdrmoe amar: em snb•,rmoe viver: 
ela aab.rmos subir asm magoar alguéml 

a foi assim que este Poeta falou 
em verso melodioso Com as senas, 
ao serres do Galé&, como admirador 
seu, e pelo espectaculo deslumbran-
te da sua notàvel tali8ucla nutre && 
terranias sie Yurtugal. 

• 
0 artista sonhador Matias Lima, 

como poeta cristão, deu a este seu 
formoso poemeto um lirismo pleno 
de harmonia, o coojuato da tedução 
por ueaa eufonia de bailam e de 
grande realce. 
A frescura do panteismo que o 

eDv,lve, frutifica no agrado lie ver-
mos ossto trabalho uva #, b,& puétJ-
c& de tubiime inspiração e de ver-
dadeiro e cxcepelonal merecimeoto. 

Pur tudo isto o seu predtfgio 
hoboritieo o académico, celheudo 
mau outra coroa de loures, 890 
simbUcamente o pretenteio com 
uma taça da mel e um ramo de fl,res. 

V«ice de carvalho 

Revista de Cadernetas 
Por ordem do Mia,steno d. Guer-

ra soo dispensados de oempareeor á 
revista de inspecção as pregas das clas-
ses de 1817 a 1842 e as da Organisa-
çso Territorial, (Serviços Aaxgtares), 
sem instrução, ficando sem ateis* geai. 
quer editei neste seatido. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,3o a ás ii,3o será 

exibido o mais premiado filme do 
mando: 

OS YELMES IMOS DI USSl1 Q[DI 
um conjunto de valores artistisoe e te-
calcos ao serviço do mais humano e 
impressionante argumento jamais o cJ-
nama aos tem oferecido. 

E' um espectaculo inegualavel o 
paro, que resgatará muitas torpezas 
desta época triste. 

Um Lme do guerra sem guarra. 
Com esta sessão encerra este alue-

m■ para reabrir em i5 de Mala som o 
filme portuga€a : 

Serra Brama 
com Lecnor Raia (Tailo), Antonio 
de Sousa, Juvenal de Araujo, etc. 

Novom um ainantee 
Deram-nos a boora de se iasere-

verem como aseioaatee deste te-

manario mais e& Sers.: 
Dr. José Antonio Peixoto Pereira 

Machado, de Midõa& e Joaquim José 
Pereira, de Bareelinhos. 

Bona ouceas909 
Deu á Jaz uma robusta erieaça do 

sexo feminino a dadivada Bsposa do 
nosso amigo o assinante Sor, Artar 
Baste, conceituado Negociante e digno 
Presidente do Gremio do Comercio e 
da Junta de Freguasia. 

• 
A extremose Esposa do nosso amí-

go Snr. João Pereira da Silva Correia, 
estimado Fuecicnario Bancerio, brin-
dos-o com uma formosa msaina. 

• 
Teve o sem bom sucesso, dando i 

luz uma menina, a Esposa de nosso 
amigo e assinante Snr. Serafim da 
silva Me:ciel,habll industrial de alfaiate. 

—A'* parturientes, bem como a 
seus aattridoe, as nossas felisitaçôes-

Será nerõaôell 
9m um agrupamento de amigos, 

cada qual o mais espirituoso, pai. 
cavamos nos momentos de conversa 
aprativol e amena. Em corta al-
tura em deles chama-nos a atoo• 
ção, e dia-ooe : ahi vai uma dita 
fresquinhas—corro com certa f lsis-
tencia que os facultativos dos par-
tidos municipais vão representar às 
suas Camarat para obterem liceaga 
afita de fixarem as suas resideocias 
nas sedes de coueelho. Atalhou lo. 
go um dizendo : é um grande dis-
parate. 
Como o caco me aio interessava, 

visto ter medico duma vezes por 
&emaº& no freguesia, e alem disso 
facilidade para o chamar a qual-
quer hora, fiquei de mobreavito, 
Pasmado& poucos dias volt a uma 
cidade e casuilnreate encontrei-m& 
com um Condiscipulo que jamais o 
tinha visto, após a sua cooclu-
aio de praparatorios. Um grande 
abraço, e come eram decorridos 
baatautem anos passamos no corriets-
lira citas mutuo. Ab►ncamum à 
meia do café, pedimei-o, e pria-
ciplamot a conversa. Principiou ele 
a desfiar os meus dias de vida me-
dica, pois era formado em medici-
na, e passados que eram une quiri, 
ze minutos diz-ma : &abes, depois 
do que te contei, e para desconto 
de meus pecados, sou mediou dum 
partido muaicipal IA da proviacla 
onde resido. 1a velem os meus lei-
torem que agucei logo o apetite, e 
digo-lhe: é muito rulm 8866 lugar? 
B' otimo, e tão otimo que estamo$ 
a ver te conseguimos residir na 
séde do Conoelho. Como sabem fia 
aldeia a vida 6 teneaborica, bruta, 
estupide, ao passo que na concelho 
•ha cafés, ha a assemblea. ha t&a-
•tro, cinema, ate.... Por ventura 
não temos D6s o direito de apre-
ciar tudo lelu 1 Sim, tendes, fui a 
minha resposta. 

Mas ouve cá, e puºhamom os 
pontoe nos li. s' possível que por 
casualidade tenhas na sede do teu 
partido algum fulano que tenha eu-
iomuvel, teisfuae ou até bicicleta 1 

Porque é que me fazes tal per-
geatt ? ouve-me: Supoabamus que 
nada disto havia lia localidade, e 
tu vivias todo regalado e donairoso 
toa aóde do concelho. Dum momento 
para outro adoece um desgraçado 
sem &ira nem beira, a de doença 
grave. Chame-se o medico do par-
tido, dizem logo. Ora a méle do 
cooeeiho dista da freguesia do 
doente ume ou duma ou até Crés Ia-
guas de caminho mó ha de aprovei-
tar a bicicleta e portanto cbama-
-se um desgraçado que por carida-
de monta na bicicleta e pedala que 
pedala toda a distancia que lhe la-
va uma boa hora bem pu-hada. In-
daga onde mora o medico o bate-
.lhe á porta. Assume à janela a 
sopeira ou creada de sala. 0 bome-
eiobo preguata : 
0 Senhor Dr. está 1 Nao senhor 

lhe responda ela. Janteu e saiu. 
onde o poderei eacunirar. Olhe 

homensisbo, vá ao café de tal que 
lá neva estar. Sabe onde é 1 Aqui 
não conheço nada pelo nome. 

Botão tenha pecieucia e pregun-
ia, e se li aio estiver vá t As-
~blea que abi 6 mais certo. 
0 homeoeinho ficou tonto pois 

nunca ouviu til liame, e volta a 
preguutar-lhe, o que vem a ser U-
to de Assemblea l Botão a sopeira 
senhora do seu uaria sae- Ibe com 
e&ta : é 'uma cata onde se jaula a 
melhor gente cá► da terra para ali 
patearem umas heras ou cava-
queaudo, ou j - pando solo, domioó, 
durmas e outros jugos, s até tem 
bilhar I é uma cata de diveriimea• 
W . 
0 homens ficou apalermado, pois 

via o semelhante em perigo de vi-
da e o medico fora do cru lugar a 
divertir-se. Vai ao café filo o eu-
contra,e por fim sempre estafa mais 
os pás e dirige-98 para a Assem-
bica. Saeootra e Dr. e oonta-lha o 
sucedido, a só depois do muitas 
lustaocias,pois a vontade era pouca 
é que resolveu ir ver o doaele.M4n-
de-me chamar um Carro. Como, so 
o carro aio vai L port& de doente ? 
Bxija melo de traceporte do carro 
para a cama do doente. 
Tudo Isto absorveu umas duas 

horas de tempo que juntas a uma 
que o bomeoaiabo gastou em virá 
mede do concelho faziam trás. 6 
agora dós-me em todo este tempo 
o doente alia podia falecer ? Sem 
davida alguma. Q o peior sem a & e-
sietencia medica a que tinha direito 
em virtude do despacho camarario 
que o medico alcacçou e até mel-

mo à face do Codigo Administrativo. 
Neste caso acham btsm que os 

teus eol*gsa o tu vivais nem sedes 
dos concelhos 1 0' padre 1 tu bem 
sabes que matsmom os nossos cor-
pos a estudar e vamo-nos enterrar 
nas aldeias 1 B qual é melhor, vi-
ver n&& aldeias a exercer a profio-
são,talva&do a vida dos esmalhanios 
a tempo o horas, eu deixai-cia 
morrer desamparados 1 

Padre, deixa viver cada um con-
forma poder. Não é tanto assim. H& 
Ucilidadas de chamar o medico a 
tempo e horas, vivam na léje; nao 
h&, então meu caro Dr. muita pa-
Cieocia mas vival nos vossos luga-
res escolhendo entra as freguesia& 
que vos estão adstrietat para reei-
deneia a que tenha bOti ligações 
para as onirae. Coovenceu-se afi-
nal que assim devia mar. Despedi. 
mo- Dos e /&armas a conservar a 
mesma amizade o à ampara de nova 
entrevista. P., F Castilho 

CHEFE CARVALHO 

Quarta-feira, dia 27 do corrente, 
fez dois anos que a morte adunca cei-
fou a vida daquele que tantas vid26 
salvou—o Chefe doe Bombeiros Vo-
Juntarios de Bercelinbos, Sar. Proa-
suco Carvalho. 

Como recordar é viver, aqui relem-
bramos, hoje, a memoria d&sae heroi-
eo Soldado da Paz. 

INTRAMUROS  
R6ffesro de sombras 

Barcelos embora não tivesse feito 
as solenidades da Semana óanta com 
grande samptuosidade, procuroa faze-
las com certa mag*ificeacia, as quais 
foram precedidas por coeferenetas fri-
tes pelo nosso zeioso Prior P.e Alfrodo 
Rocha, que ultimou com o eermíio da 
Soiedada, descrevendo proticie■ccmta-
te naqueles a Divindade de Jcoas e n* 
ultimo a D6r que a Virgem sofre& pela 
morte de uca amado Filho, actos a que 
assistiram mattissimos fieis. 

Pena foi que certas aonfrarias ne-
las não tomassem parte, como deviam, 
dando lugar qee a sina representação 
tosse feita por pessoas qee não sendo 
irmãos eavergaram ópas a pedido feito 
na *cosia*, 
O sabado de Aleleia revestiu-ma de 

granar gAtt, tendo se o sol, com todo 
o seu tspieador,associado a esta maior 
festa q*e a Igreja Catolieo promove— 

A DA RESSURREIÇÃO DiS JESUS. 
Muita gente, em du barco, notou 

a falta da tradicional queima dos judas. 
De facto nem um aparecem nas pra. 

ças peblieas para ser qaeimado. 
Ao falar da queima dos Judas, faz-

-ma lembrar em opisedio passado aqui, 
talvez Ya mais de gaaranta anos, que 
doa uma celeuma levada de mil de. 
mouios. 

Naquele tempo as facções politleas 
degladiavam-se mutuamente, de ma. 
neira que une s outros aproveitavam 
todas as ocas.óes para fazerem pirraças 
que depremiam, principalmente quem 
estare do baixo. 

Fel assim que em sabado de aleluia 
apareces num largo da nossa terra 
um ,ledas que se dizia muito parecido 
pela fisionemia das faers de reste com 
certo magdate poiitieo, facto qac cor-
reu cólera os quatro cantos de nossa 
antiga vila. 

Não tardos que o Administrador 
do concelho ordenasse ao oficial de di-
ligencias Manuel do Taagae f o s s e 
prender o Jed a e o lavasse á sae pre-
saaça no seu gabinete. 

Aquela odcial p-oearoa que al-
guem levasse o aeaneifmlm, mas não 
encontrando ninguem qe* a Isso se 
prestasse, cio mesmo, cum voatade ou 
sem leia, levou-o ás costas o apresen. 
toa-o a prognatas i respectiva auto. 
ridade, a gaal,depois de veripcar a sua 
idoucidado, mandou-o per em liberda-
de, mas o meatranga teimando em não 
querer ir polo siam pé para o local da 
sua execução, foi novamente eoniusi-
do para ali em clearola, com um enor. 
missimo acompanhamento de garota. 
da que já tinha vindo de lá em cons-
tante vosearia e arruaça, ouvindo-&s 
de quando em vez : 

—L' e... pintado... (citando o 
atingido) — R' ele mesmo em figura... 
E o eória, ao ouvir o estourar das 

bombas, que rebentavam o bestuito 
daquele espantalho, sentiu-se ocebre-
nhado, por ter concorrido para que tal 
gato de ld tomasse a proporção que 
tomou. De tacto, melhor teria sido não 
ter apresentado queixa contra o Judos 
que abusivameuta queria morrer quei. 
mado desfarçedo na sua esbelta psssea. 

Rins este ano, o judos não encon-
trou aqui fórma para o sem vestido. 
Li isso foi verdado ... mentiroso. 3. 

PROVEM O 

MARAVILHOSO••• 

Por acaso, hoje, sexta 
feira santa, folheie, de ma-
nhã, um livro de propagan-
da turietica, enoontrando 
nele referenoiae muito li-
songeiras ao velho burgo 
Barcelenee, que é um admi-
ravel e uberrimo canteiro 
do nosso Minho florido. 

Cidade muito antiga não 
existia no tempo dos Car-
tagineses, sendo estos que 
lhe iniciaram a vida. A 
ponte de barcos e o primi-
tivo casario foi criado, em 
Barcelos, pelos Cartagiae-
seo, povo de navegadores, 
e guerreiros, cuja historia 
é das maio encantadoras e 
maravilhosas que conheço. 

E' muito provável que 
Asdrúbal, Anibal e Amil-
car, os herois principais 
dos f e i t o s cartagineses, 
nunca aportassem à feiti-
ceira entrada de Barcelos, 
por excursão flavial. Certo 
é que estiveram cá os ha-
bitantes de Cartago, os ce-
lebres heroie das guerras 
punidas. 

Mais tarde vieram os ro-
manos e transformaram o 
velho burgo oartaginense, 
numa apeteoivel povoação. 
A confirmar isto basta ci-
tar a construção da sóliáa 
ponte que desafia a acção 
dos tempos. 

Se os valores mentais 
que ornam a heraldica bar-
celense se tivessem empe-
nhado mais solicitamente 
na propaganda turietica, 
poderia já BarceloA gozar 
de uma reputação larga e 
justa. Assim não tem acon-

tecido, porque sem verda-
deiro reclamo os forastei-
ros não estimulam a avi-
dez da curiosidade. 

Esta região merece ser 
visitada e estudada nos 
seus costumes, gosto artis-
tico e modalidade de vida 
agrícola, que é fecunda, 
importante sede de abas-
tecimento do país. 

Muito se tem escrito á 
cerca dos Paços dos Con-
des-Duques de Barcelos, 
da Torre de Menagem, do 
Solar dos Pinheiroe, das 
Casas do Condestabre, do 
Morgadio Carmona e do de 
(aspar Gois do Rego, do 
de Alferes Duque de Bra-
gança em Alcacer Klbir, 
da Igreja Matriz, os tem• 
plos do Bom Jesus da Cruz 
e Beneditino de Noesa Se-
nhora do Terço; as igre-
jas de Abade do Neiva; de 
Manhente e de Vilar de 
Frades; a citânia no local 
do Castelo de Faria; os mu-
seus Arqueologico Munici. 
pal e dos Alcajdes de Fa-
ria, etc. 
Da ceramica, que é uma 

interessante cia"racteristica 
regional,pouco se tem dito 
e quase nenhuma propa-
ganda se tem fdito. 
0 Museu de Arte Popu-

lar em Lisboa só nos mos-
tra da Ceramica ,le Barco, 
loa, cantaros de linhas co-
brias. Não vi lá o homem 
escarranchado em cima do 
pipo e de braços cruzados 
sobre o peito e em letras 
brancas: 
—Queres fiado? 
Esse guia, ou melhor 

folheto de propaganda dis-
trital, pois fala doa diver-
sos concelhos do distrito de 

Í 

Braga, põe em destaque o 
vinho que produz a;região 
de Barcelos que é do me-
lhor pingato. 

Se Baco viesse a este 

mundo estou persuadido 
que não deixaria de habi-
tar nesta privilegiada par-
te do Minho para libar, 
quando lhe aprouvesse, sua 
apreoiada camada palatal, 
do licoroso vinus barcelen-
às! 

Perdoem-me esta cali-
nada latina os eruditos 
mas não a posso dispensar 
neste arrazoado, p o r q u e 
quero prestar homenagem 
condigna ao deus do Vinho 
e aos ltLvradores desta aco-
lhedora terra que o sabem 
preparar do mais saboroso 
e requintado bom gosto. 
Façamos propaganda do 
maravilhoso vinho verde 
de Barcelos. 
Que venham prová-lo os 

apreciadores e sequiasos e 
depois me dirão que tal é 
a pinga de Barcelos, de que 
os de fora fazem propagan-
da em letras gordas nos 
Albuns de propaganda. 

j4. Pinto 

ANTONIO ALBINO 

Hoje, faz om aso que Doas quis le. 
var para a Sea Divina Presenei a alma 
do nosso Ilustre eoeterraeee Bar. Aa-
tonio Albtoo Marq-ias de Azevedo, qee 
foi Deputado da Nação e Funcionaria 
superior do Ministerio da Edueaçio. 

Aos gessos leitores, rogamos uma 
prece pelo soa eterno descanso. 

•Amigom de U. ^nto-
nao k3arromos 

Em oficio enviado ao Sem* 1 ontill-
ee pela Direcção deste Grupo, expoado 
claramente qual o objectivo e hu.lida. 
de para que o mesmo foi fundado, so-
licitando-se ao mesmo tempo a B3 nçao 
Apestolica do Beato Padre, acaba de 
ser canado a esta G repei mm impor. 
t.ute documento de RUJA o datado 
do Vaticano de z5 de garço fiado, 
boa lidatidadc PIO XiI, acaba da con-
ceder a Beação tmpiurada. 

Está portanto, cate Grupo, de para• 
bens, tranabordando os coraçó.s de 
seus compuncDtes We satialtioa a ala-
gri. por taci alta distinção. 

Gr.çds a DEUd quis, nem tudo são 
espiuhua a :outror,.daues, pois, este 
facto de e.pital import.ncia capiritual 
e moral, serve de •sumulo e incentivo 
para aquelas que trabalham na vinha 
ao Scuhor a que do mundo nada espe-
ram sento a rndreudao dos homens, 
sim, casa vil e hudionda lograudao que 
levou JESUS ao Calvário, e, que é 
tombem a moeda corrente com que 
sistema ticam .. ate sc paga a todos a. 
que les que praticam o bem. 

Todavia, como conira•partida, ve-
rificamos que Dr.U3 por intermédio 
do sem (irando Jauto tom esp iihddo 
sobro nós as catadupas va►iosas graças, 
que Doa contórtam o animam ar nessa 
taptnnosa mi-são de bem f.zer. 

diborto Leal 
a o soer. — ---

Para as nassas festas . 
Do Sar. lisá Borges a de sua 6x.-a 

Esposa, resldeatos aio N cerol, Brasil, 
reocbeu, a Gumissão das Festas das 
Cruaps, por intermedio do nosso pre. 
zado amigo Bar. Maouel Vieira, a quan. 
tia du 5uU$o0. 

—Uow u meamo desti6o, tombem 
reaeb _mus, mata, as seguintes quauuas: 

Ous 00.908 amigos Surs. Manuel A. 
Vieira, 200400, Jote Probdiro rabeio§, 
de Sorarpo, 15uS00; Comendador Ma-
nuel Azevedo haicao,de lVititty,lU0•U0, 
A1uat-iro Guimalães, Filha, eu Puile, 
100400 e Juaquim Ramea Lopes, da 
Aatia►a, 20SUU. 

--0 uuasu amigo, Sar. Comendador 
Maltas Rudrigues dd Araujo Lima, do 
Purio, euiregou-nos 1505(30. 

Multo obrigados, our nome de Bar-
ceJoe. 



o mareete nseo 
{ 

Carta de Abade do Nelva 
N« paosàdo Dotniogo, pelas 7 horas 

da maebã, tatu da igrtJa paroquial des-
ta freguesia o Rev.o Padre Rodrigo Al-
ves Novais, acompanhado dos aembros 
da Comissão Fabriquetra para iniciarem 
e vizita Pascei, que decorreu i3o meie da 
melhor ordem o entusiasmo. 

Tudas as fimilias estavam &ociosas 
por éAo dia, para acolherem em suas 
casas, embora tó por uns mamºatos, o 
novo Pastar, que pela primeira vez per. 
corria a freguesia na ¥ latia Pascal. 

Z, assim, no meio do estralejar dos 
fetuetes que em quase todos os lugares 
se ou"&, o querido Sacerdote entrava 
sorridente em todas as easas,oão se pou-
paoto a sasrinciol para, de maabit d 
oolte, levar uma nova aléluia, Aqueles 
que de braços abertas o recthiam pro-
aueciand0 a cana palco elites Sinóorae 
palavra►: Bem vindo seja, porque vem 
sol come do Sebhor. 
Foi um dia de verdadeiro entusiasmo e 
de tilrgria para o povo da freguesia, que 
mais unta vez cumpriu com os deveres 
de cristãos, e boas paroquianos. 

E . ao e6 o povo da iregaesia, mal 
ttmbfm alguwad das mais distintas ta• 
miliaa de BarceJ0ó e do Perto, que to 
quisdram associar coonoaeo neste dia 
festivo, &brtedo de par em par as pertas 
de euee casal, para rectbarem o novo 
Pesior e aquelea que o acompauhavam 
levando a cruz com a imagem de Cristo 
Ressuscitado. 

Todos os caminhos da freguesia es. 
lavam atapetados de fiares. 

Eis quase noite qüaudo a visita re-
eoltieu a ign j+,onde eeutitoas de pe&toas 
a esperavam para mais uwa vez beija-
rem a imagem de Jesus Cristo pregado 
na Cruz, que foi conduzido durante to-
da a visita pelo juiz; da musme, snr. 
Fraealieo Alves Pereíra. 

Depois, o Rev. Paroco, deu a benção 
to S. SIDO fazendo em seguida uma 
breve atteuçio, proferindo arrumas pa-
lavras de agradecimento : aUw muito 
obrigada, a tudo& os meus paruquiaoos, 
pai& torma fidalga como me reetberam, 
bem como aqueles que ma acompanha-
ram.. Sm te$ulca, foi qutimaca ama 
grande ssiisãe de fógo, que a todos sur. 
preeudeu, torminaudo, assim, o dia de 
Pastos, o dia do Donbor ... em abade 
do Ntiva, freguesia progressiva do coe-
celbo de Baredos. e. 

SELOS DO CORREIO 
Bta cudos tas pataer cre&t;e º cus-

tums de cutºemurar tactus a acen-
ieeimeutos uotavets e de honrar 
graudes homens pela em baio de 
&•lu& de correio. De testo é um na-
tecio vantajoso para a Admiuistra-
çJº dos Curretus, pois os illatelisias 
em todo o mundo cumpram cada 
nbvo talo. o 

Tuaus e& países rec checam o 
valor de selo ds correio cume maio 
de propaganda, mesmo na luta con-
tra dsebças. ►lrxico, por exemplo, 
já emite durante muitos anos um 
talo de correto no iatuiio de propa. 
gar a lula contra a malária. h&te 
Iludo país sufre muito pela dita 
doeoça. Purtante aio pode estranhar 
que as preacnçõds da Cum ,seAo de 
catados da mataria, uma secção da 
antiga Liga das N«tõ•i, se cum-
pram figuro&amante ou Mexicu : ire. 
comenda-&e tomar 400 mgr, da 
quicioa por dia a titulo de prbfila-
lia durante a estaçiu da melaria o, 
cunio rmedio, uma dose alaria de 
1 até 1,3 gramas de quinina du-
rante 5 a 7 dias. 
0 referido selo de correio é mui-

to sugeslivo e representa um bu-
Mn m, sufocado por um eoolme 
iuoleie, o mosquito que traºtrane 
i malária. 

Um país emite selos de correto 
para prestar homenagem tua seus 
grades Ilihos, outro para estimular 
i luta cuutra o mosquito que causa 
o paludismo. 

1J 0oIaL#aa 
Guardem o leito as Esposas dos 

nossos amigos e assinantes ,Snrs. Dr, 
José Dinis de Brito, ilustre Protesto, 
c Antonio Teofi o de Carvalho. 
—Tambem está enforma a simpa-

tica Menina !liaria Hiena Pereira. 
—Estão gravemente dotates os 

nossos amigos Snrs. Manuel Coelho e 
Firmino Rodrigues da Cs az Lima. 

Donatívam 
Dom eooniwo, reei b mos 85400, 

$Podo 50400 para a Cspa dos Rap.z a, 
2000 para o Asilo de Iuvalidos, SU$0U 
pare a Capa de gania Maria, 50400 para 
a Contereecla de S. Vicente de Paulo e 
6$00 para o Pesioai Grafito. 
—Um geoero.e amigo, eºtre`ou-une 

50$00 para 5 tuberculosos. Foram con-

templados :. Adélío, Soeres, Boga PI. 
menta, Manuel Tanoeira e Piles. 

—Do «Grupo Amigo& D. Afitaste 
Barrosoa, do Porto, recebemos 20400 
para o Pessoal Grsfico. 
—D, •O• Autonios do Norte», reee. 

bemos 20$10, sendo contemplado An-
tonio Cousta01100, de 70 anos, antigo 
caiador. 

—Daoea senhora, de Llebea, roce. 
bemol 40400 para ama velhioba setes• 
61[848. Eutregemoa essa quantia a Joa. 
na Misaéla, de 95 anos. 

Bem hajam. 

POR BARCELOS 
Basco Ferreira Aleea •y Pinto Leite 

Barcelos anda em maré de pouca 
sorte, refereºtemPote a estabeleci-
mentos bancarios 1.: . 

Ha mais de nova anos acabaram 
com o Banco de Barcelos que du-
rante muitos anos prettoa relevan-
teu serviços ao comercio, à iodoso 
cria e a agricultura do nosso vat. 
to concelho. 

Depois de terem integrado o asa-
ao evelhue Banco no Banco Ferrei-
ra eives, Barcelos continuou a ser 
bem servido pelo Pessoal desta Ca-
&a Bancaria, mas, ba tids iettEiaoas, 
o Banco Ferreira Alves & Pinto Lei-
te foi adquirido pelo Banco Macio-
Dai Ultramarino, fdcbaado a Agen• 
cia desta cidade 1.. . 

Foi tem aconcecimeoto que muito 
entristeceu o comercio, a industria 
e a agricultura do nosso concelho 
por que, a Agencia do Banco Por-
reira Alves & Pinto Leite, propor-
cionava cortas facilidades a quem 
precisava de ali fazer iransacçõee 

Pena foi o desapareeitnrnto da 
Agencia de Barcelos. 

Presidente do Cassara 
Afim de assistir á posas do Cha-

fe do Estado e tratar de assuntes 
de interesse para o nosso concelho, 
tncontra-&e em Lisboa o Sur. Dr. 
Mário Nortoo, ilustro o incausavel 
Presidente da Cam■ra Muulcipal de 
Barcelos e disunio Advogado nos 
aud►torios desta comarca. 

Que S. Lx.a seja bem sucedido 
nas pretentães de 13arcelus, aio os 
deiejus do&-seu# numerosas admi-
radores. 

Serei;os Nidisos Sociais 

Alam de outros Médicos que de-
vem fazer paria do Corpo Clínico 
do P,.&to 9. * 68 duaSarviç,s Médi-
eus-Suciais da fddaraçãu de Caixas 
de Prevzddec►a que, b,evemesle, 
serì3 inaugurado acata cidade, fo-
ram nomeados ºa nossos ilustre& 
couiirranaos e distintos Médicos 
fiara. Dr. Adelio Mariubo é Dr. MA. 
rio Queiroz, efectivos; Dr.a D. oãor. 
glua Currata, Dr. Jusé 6laehado s 
Dr. Antonio Ferreira Pedras, ta-
b&tttuiu#. 

Feitas deu Cruzes 

A Direc;lo do A. B. C., ergam 
nizadera do Festival que na tarde 
do dia 1 se realiza no Parque da 
Cida,ie, continua a trabalhar para 
que este camelo constitua uma das 
grande& atlacOds das Festas das 
grutas deste anu, tudo levando a 
crer que o nosso lindo Parque se 
trausl,lmaijt, ºessa tarde, numa 
verdadeira reunião elegante. 
Serà a melhor oportuutdade, tam. 

bem, de mostrar aos malhares de 
fdtasteiros que nosso dia ºtas visi-
tarem a belega extraordiºcria da. 
quele recinto, que é buje junto mo-
uvu do orgulho para a terra. 

Do programa deste Festival des-
taca-as e jogo de Basquetebol em 
que o Camp,ao Nacional da moda. 
!Idade (S. C. Vasco da (lama), Ia. 
trgradu de vario$ jogadores inter-
nacionais, defroºtara um categori. 
gado adver#ario, pruvavelmeate o 
F. C. do Porto. 
A rnu&ica e o folclore constitui. 

rão, a par de outros, motivos se-
guros de atracção, pelo que o Fes-
ovai do dia 1 de Maio está destina-
do a con$agrar,em boa IArdade, a$ 
Festa+.daA Crutt+e da 1949. 

V as:.• u a•-cstL 
Carro Morria, fechado, pin-

tado ctómado e reparado de 
novo. Informa esta redacçQo. 

0D1C  O  A MELHOR AGUA A 
ASE DE OLEO  

ODICO é tavavea e 
tsnpermaiavel 

PINTE OS INTERIORES DE SUA CASA 
COM ODICO 

x•. 35800 
A0IMNXUM NESTA CIDADE E CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—g A R C E L 0 S 

WIU%1.11 1511 

 A  

OURlV•S9RIA E [ 1,) 1 A k 
AB)•R•A TU14D08 OEi IDIAt5 

Vende, compra e troca focas—Ouro 
Prata o Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, Iraras forma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
ãestn CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A p$ a T IS S 0 T p, • ti J A ZI$ 

Máxima .seriedade e 170nestidtacde 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 
:81 A. R a M .Li 0 ;3 

NOSSA SENHORI DO FÁCNO 
No dia 15 de !faio, º& Montauha 

Sagrada e Historica do Facho, rea-
lizam-se solenidades de desagravo 
pela# ofensas feitas à Virgem Nos. 
sa Banhara de Fatima. 

H«verit Mista solene, óermig, 
Terço, atoa 

0 B 1 T U A A 1 o  
D. Aurora Fogaça Guirnaram 

No dia 13, na sai Casa do Porto, 
faleceu a Bar.a D. Aurora Fogaça 
(iuimarias, de 86 anos, viuva e 
Mãe muito querida do nosso prezado 
amigo o assinante deste semanario, 
Bar. Cornélio Fogaça Guimarães, 
ilu1iira Begeobeiro dos Serviços Mu-
nicipalizados da Casrara de Porto 
e do Sar. Manoel Fogaça Gutaaa• 
rias, Capitalista. 
U fuoeral afectuou-se no dia 13 

do corrente, com numerosa Coecor. 

remia de pessoas antigas dal ilustte 
Familia em luto, a quem *aviamos 
o nosso cartão de pesar. 

D. lado Toixeirs de Nulo 
Sábado, com 75 anus, faleceu, 

cesta cidade, a Sura D. ludi Tal-
xt ira de Meio, Mãe muito querida 
do cesso amigo, Sur. Augusto Hea-
rique Moralia, considerauu Colabora-
dor da Caia Riu[ Veloso. 
0 fuooral realizou-se Domingo, 

com grande acompanhamento. 
Aos doridos, os coesos pesames. 

Fratieiaeo A. Rodrigues 
No dia 15, ou Marco de Casave-

aea, faleceu o nosso bom amigo e 
essinante, Bar. Francisco Antonio 
Rodrigues, de 73 anos, matidi 
muito querido da Snr ` D. Maria da 
Coei& Rodrigues. 
0 Sor. Francisco A. Rodrigues, 

quis durante alguns anos cballuu a 
Urpartiçiìo dor Correia, desta, ci. 
dada, ara muito considerado cair* 
n6&. 
A tua Riposa e extremosas Fi• 

lhas, *aviamos o nosso cartão de . 
pelar. 

• 
Ao coito amigo, Sar. Iaoliso Pe-

reira Alves, digno Ageot® de P. S. 
P., apresentamus cumprimeutos da 
pesar pela morte de sua filhinha 
Maria Luixs, de 18 mesa#. 

Oamaamenta 
Domingo, na igreja paroquial de 

Barteliubus, re&lizuu.se o ca&amento 
do nosso amigo, Bar. Juão Baptleta 
Barros de Faria, habli ornameotador, 
cora a Sar.d D. Smlia Maria [Some§. 

Ao novo lar trilião, desejemos 
as melhores venturas. 

Grande Carreussei Portuense 
0 Ser, MArio Poesoa de Amoria, 

propridtária sequela excelente eCarrega. 
sol» que jt fuaei,oa oo Campo da Fsi-
ra,t*va a geotilesa de nos oferecer dama 
duziam de aonhae para o nosso pessoal 
e9 utilizar do *Carroueasl». 

Agradecemos. 

Atenção W 
Leitores, ºo vosso pruprio lºte-

reis*, deveis fazer as vossas com-
pras d'ouro, prata e relogio# na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Aotonio Barroso, enfrente ais Coa-
feitaria Salvação, a'esia cidade. 

Balá Ourivesaria fabrica, e ven. 
de directamente ao publico, por is. 
to para comprar, vender e trocar 
objecto& douro, dar a proforencia 
a alia casa é eaonomisar o vue-
ao dinheiro. 

Na$ eu&a oficinas tambom se ta. 
zem ou transformam objectos d'bu. 
ro 0 prata, a g8sto'du& cliente&. 

Poeti*re 
Qcarta-feira, o Snr. Dr. José Ave. 

liso Mestra, Juiz de Direito, deu pos-
se ao novo .:onservador do Registe 
Predial, desta -comarca, Sar. Dr. Ale-
xandra de Melo Borges,, que veio de " 
B. ja, 

Assistiram 4 passe numerosos Advo-
gados, Autorid dos tocais e quase todo 
o i! ºncioaelismo publico. 

Ioformam•nos qaa S. Ex.a d um 
Funcionario muito distinto a dotado 
de flui edue çao. 

Cºnprlms-Qtamos S. Ex.a. 
—Sabemos que o novo Conserva-

dor retificou a nomeaçáo do seu Aja-
dante, Sar. Antonio Jo•é de Sousa 
Costa, qeo tambeaa é um Feneionario 
digno e muito inteligente . Parabens. 

Senhores visitantes, nao 
podem dizer que vieram a 
Martelos, sem visitarem a 
PEnOLA DA AVE-NIDA  

A Homenagem ao ;snr. Or. 
MIGUEL F08SECA 

DO.IATIVOS RRUBI005 : 
Transporte do n.° passado e.5t6St0 
Dr. ougutto Boateiro 55utt00 
José Mada Mosiwiro Torres buguu 
Antonio du Jasº6 Firmaºdos Su$UU 
D. Maria careLua da ti,ira Ivan 5Suu 
Hoorique 1,aris bisou 
uamiagos Ju.á Pereira 2,45U 
Juse M. S. Freltas 2sãU 
Armeado Pereira 4ãU 
João bautes 2e5U 
Jurge Lepds Ferreira 2S5J 
taauuei J. G. Faria 3r3u 
Juau Evageit«te C. F. 2ããu 
Jaza Fervaºaea Soas& 2$51) 
E. Rucha »oã 
F. Pires 2i5U 
H. C. Pontes 3b5U 
J'Alti Caeapos 1+3u 
Juno da Silva Matos 2$5U 
Fiteaiao Faria Mural[ 2pãu 
Aureilo J. S. e Silva S,f5U 
João Petiroso 2S5U 
Autouto Santos pereira 2g3u 
Autoºio Peixuto Atou &eea xis30 
Afonso, ourives S43u 
Avdliuo Correia Oliveira 2430 
Luta Bras Afon&uca 2E5u 

(Continua) 
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Aniversaries Joí nalisticos 
Tiveram as suas festan de -anivar. 

sario os noeses estimados colegas : 
aJ J.,raal de Felguetras» que comple. 
tou 37 ano&, e o cPovoa de Lanhoao», 
q*m entrou no SA.o ano. 

Parabons aos sons »lastras Directo. 
res, respectivatmmente,os nossos amigos 
dars. Manuel Leito Coelho de $arn-
paio e Padre José Antonio Dias. 

Noticias de Fragoso 
O Compaa«o P.acal dodorrem nesta 

fràgaesta na meihor ordens e santa ala. 
gria. Em tidas as casas asada mesmo 
das mais bzmiidea dieta popalasa e es-
tone& aldeia, Neoee Sonhar Rdasuaelta•. 
do fui recebido em grande apoteose. 

Nu oca aísiiaArio Sagrado a Igreja, 
Nossa aarzuhoaa Mãe, guarda infaetoa 
oa Miatdrtoa da Naeolmento, raixac, 
Morte a Recaurreiçao do Senhor qaa 
desde à gdasa sr So«aloi vem tramsmi-
t,ºdo de gera&ao em geral#o. 

Poriaeo, a lesta da PAesoa revestida 
de Iam eimpati*a soiaatdado á para os 
aria,aoe urna raalidado inoufidmavel da 
Rdssurreiçao do Donbor. 

Esta ano o pelo de Fragoso-não Le-
vo a honra da vieira do seu boºdoso 
Pdroee qid, Gemo já noti:iamos, ee ea-
aoatra dneato. 1 orem Sita Rev.ma não 
q,aiz lua o& ecoe paroquianos tivae.#m 
iam teeebor a visita Yseaal e portsso 
arranjo* quem o anoetitufsss.  C 

Camara Municipal de garoeiós 
RE UEINSEAMENW 

J L1a l 1' V" 
.. vi ro 

ARTUR PINTO COELHO, Chefe 
de Secretaria da l Amara a&udicipsi de 
coametho do Bsrcelod : 

TORNA t'UdLICO, nos termos do 
artigo 18.° da Lei a.° 5013, dd 28 de 
Mane do Ig¢6, que doado o dia 1 ate ao 
dia io do .ra.to próximo futuro ao ou-
adntra p.teute na Secretaria desta CS-
tnsra Muni rpai, dersate as horas do 
¥xp-dicute, o roee2aeam-uto eleitoral de 
Preallmet* da REpuoltea a da Assem-
biela Neetoaal ref-rente ao una de 1949, 
para alerto d* reeiaaapãe. 
Q,ialquer iutera«saao eu leitor re-

eane,ado no 1420 antecedonte pode recla-
mar eco 13 de meiao mis de .Mato, pa-
ra o Pr-otdeutm desta t- limara Munici-
pal, de harmonia som O disp ,mto no ar-
ligo i9.°, 414 aliada Lei a.$ 2015. 

barealee e Secretaria da CAmara 
Menierpal. 51 de a.btil de 19á9. 

U Chefe da õ«retaria. 
Artur Pinto Coelho 

Problema de habitação 
O.áclu u.e 6998 —2. 14 cltreee— 
cé 1e a suai puaiçíiu, por pou. 
ca reimuneeaçao. 
Q4em preteader, dirija-as 

ao Sur. Aotonto da Lunh+a 
Mdaqulta, da freguesia de 
Baluga,21--Bíaree luo. 

Engenho de ftirro 
José Mama Pruhçoiro Du-

r8es, de Galogos S. Marti-
tinho, deste coaeelho, vende 
um eeogunho de fmrro com 
bomba, em bom estado. 

TORRES® Recoveiro continua a fa-zer recovagem entro : 

13aw,r.anelo ■-- Porto 

Receba encomendas 

PORTO—Rua das Flores, 221 
BARCELOS--Rua D. Antonio Barroso, 50 

® & •" • 

paga-se pelo melhor preço, ria 
O U R I V E S A R I A 

SENHOR DA CRUZ 

LAGOLINE • TINTA 
PARA P VTUNADE REUIOS 

LAGOLINE li A ME•H•O •TEG DA O,TE 

PINTE SO COM, 
NESTA CIDAD& EE CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique--g A R C E L 0 S 



•► •Irrc•r•nire 

Gts •» 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Fnndatdssa em 1918 

Sede— R. Augusta, 21-1.e 

LISBOA 

,̀seguros em todos os Ramosoo 
Antes de fazer qualquer seguro, consulte em actuais 

condições da antiga Companhia dei Soguros a ALTL~0, 
que lha poderão ser fornecidas pelo seu Agente local, 

António Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 29 

` 

A PÉISOZA da Ã IVEXIJU 

• (flntìga Essa Oliveira) 
Av. Combatentes da Grande G7rnerra 

B A R C A L Q S 
Inaugura, brevemente, as suas novas x 

instalações. com unta esplendida S A L A 
DE JANTAR E BONS QUARTOS 

BAR SUBTERRANEO 
Serviço completo para casamentos, 

excuraões, etc., etc. 

DOM E ESMERADO SERVIÇO DE MESA 
Especialidade em vinhos brancos e tintos 
da Região. Grande sortido em vinhos en-

`• garra fados. 

Tuõo por preços móõicos. 

áBxSF DE DLFn nr nif.tLr : 

-fioo u7 •j - •a 
•yli; ¡, . !Ildllllü!I •Iji¡lil•• • , 

PASTA 3ENTIFRIU LAIUM 
(Feita ú bane de Eucalipto) 

Refresca a bAoa— Fortifica as 
gengivas — Branqueia os 

dentes—Purifica o halito. 

SABONETE LATOKYN 
Unico ú Base de Oleo de Eucalipto 

Puro, Neutro a Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

Aa vendso nas bbaeae Cargas. 

SNRS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

TR,4X8M«O.NTAX0 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREÇO POR SACO 95800 

MISTO N.e 2 e 4 

TODOS OS ADUBOSQ UIMICO-ORGANICOS 
DA MARCA 

JE3:x 
ADUPOS PARA COBERTURA: 

NITRO CAL AMONIO 
MISTO 9-6-7 

Representantes nesta cidade 

D R 0 G A R 1 A M 0 D E R N A 
Rua Infante D. I3enrique, 54 

C A SA DA S MOBILIAS 
_M mesa 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COM cOFICIrifA ) 

Estai casa exèeuta qualquer espraie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

J► preços ao alcance de todas as bôlsas. 

Sortido completo em Qarpeceey tapeteis 
o pasnadeirae 

^venida Dr. Oliveira Salazar, SS 

B A R C E L O S 

Futebol nas ruas 
Chamemos a atenção de gaem `em-

pate para qae reptima o jogo de fute-
bol nas ruam da eadade. 

E' um abano que exige represeio. 

Para obras!... 
0 Governa acaba de suloaidiar a 

nomes Camara acra amais 237.8o400 
para obras. 

—Para sbastoviaieato de aguas por 
fentenoriom o conetruçào dum lavadouro 
e bebedoare, em Galegos, 78 contos, 

Faleceram 
Em Vila Cova, Antonio Torrinhas 

Corte Real, de iº anos. 
—Em N. Romã@ do Ucha, Julio de 

Faria Coelho, de 4z anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Maria 

Alzira Longras Gomes, de ig anos. 
—Em Rio Love Santa Euaeuie, 

Jacinto Ribeiro, de 66 caos. 
—Em Gr manceles, Desiluda Lopes 

da Silva, de 56 anos. 
—Em Vila Boa S João, America 

Ferreira Valente, de 48 anos. 
Pesamos ás familiar em lato. 

POUSADA DA 
FRANQUEIRA 
_k1 L R oI DA-EìE 
Quem pretender queira di. 

rigir• se das 19 tS- 20 horas 
de todas as 2.a', 4." e 6 aa fei-
ra*, ó Secretaria da Confra-
ria, alta no Largo da Porta 
Nova. 

ALUGA-SE 
Malhadatra para centeio, 

trigo e aveia, assim como 
motor para rega com a res-
pectiva enesnaçâo, lançando 
a água a 100 metros de dia-
tancia. 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Snr. Manuel da 
Costa Vieira, em V. F. S. 
Martinho, ou Porfirio Fer-
reira, na Garagem do Cas-
tro, á Rua Manuel Viana, 
desta cidade. 

PROPRIEDADE 
Veade-se na fruguuata de 

S. Martinho de Aburim, coa-
culho de Barcelos, a poucos 
minutos da Estação do Ca-
minho de Forro, com bom 
rendimento em milho, pos-
suindo 3 moinhos, casa de 
caseiro e bravio junto. 

Pedir informaçõ:s a Abílio 
Rodrigues de Sousa, na rua 
lofante D. Henrique, Barce-
los, a quem devim ser diri-
gidas as propostas em carta 
fechada. 

FOTOGRAFIA ROBIA 
Rua D. Antonio tarroeo— Barcelos 

0 proprietario desta acreditada 
Fotegraoa, previas os Clieotas e o 
publico de que irra futografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e mo®erra aparelhagem 
futograecs; reproduções de reita-
tos autigus; amplia•õ,s perfeitas e 
jucçies. 

Previne os seus estimados cliea-
joe de que esta casa oio tem qual-
quer filial ou aogariadoris, muiivo 
pi,rqu• ,b se responsabiliza pelos 
irab.lbos feitos na mesma Casa. 

VENDE-SE 
Uma propriedade na fre-

guaiata de Alvitu eSão Mar-
tinhota. 1S- servida por estra— 
da. Reindimento : 
4 pipas de vinho- 150 li-

tros de azeite e 4 carros de 
pão. 
Nesta redacção informa-se. 

LOJA DE SOLA E CA-
BEDAIS E A 

DE CALÇADO 
Diz Franc1800 Alves da Costa 

Rua da Estrada, n! 51 
BARCELOS 

DiVERTiMENTOS 
Tuuvs us uuwiugua da 

tarde, aso quintal do Gica,em 

Barcelinhos, há frango á ma-
lha a à acta promovidos pelo 
Grupo de 20 Amigos e Alcai-
des de Fartar. 

Cantinho ôo Escuta 
Secção Escutista da Junta  

local de barecius di C.N.E. 
Ano l.e n: 9 d-S-3 4ta 

PASSEIO DE F,STUDO—Promo-
viJo pela Juuta Local, realisou-se 
em 7 de Março um Passeio de Estudo 
ao Convento de Vilar de Frades, no 
qual tomaram parte os lobitos da ♦!-
catei& 63 - D. Antonio B,rroso, escu-
tas do Grupo 13 -Alcaida de Faria, a 
olguos esso.Iados do Oquei Ciub da 
Barcelos. Visitaram a Igreja Paroquial 
(considerada Monumento Nacionsi) o 
convento, chafar z e meia depend n-
elas, regressando` a Barcelos ma to sa. 
tisfeitos pela forma como decorrem es-
te egradavel passeio. 
COMUNHÃO PASCAL DA ALCA-

TEIA N.• 63: Esta unidade, premo • 
veu em eolaboraç:o com o seu diRnis-
simo Assistente : r.o Antonio de Je. 
sus Martins, a sua Comunhão Pascal 
na Igreja de Barcelinhoº, no dia 20 
do corrente. 

PING PONG—Continua a dispu. 
tar-se na sede da Junta Local o Tor-
neio Individual de Ptag.Pong, verifi-
cando-se até ao dia 26 de Março a se-
guinte classificação : Fernan io Durãea 
—s8 ponto-; Celestino Nascimento— 
z6 pontos; José Dantas e Guimari,s-
22 pontos cada; Antonio Durºis e Jo. 
sé Beleza com 20 pontos; Luiz M Item 
—18 pontos; José Carlos com 16 pon-
tos; Jcão Gonçalves e Lieinio Santos 
com 14 pratos; João Monteiro Manuel 
Saraiva e José Duarta com 12 pontos 
cede; Tavaree Fernanrtos e Manuel 
Matos com 10 pontos; D.-)mingos Fon. 
taiobas, Jorge Nunes e Manuel Duarte 
com 6 pontoa cada; Kessel nota e Ai-

res Azeredo-4 pnute`s; Oscar Vascon-
celos -- s pontos. O Torneio proesegue 
até ao proximo mi?z de Abril A ela s i-
flcaçâo trai sofrito algumas alter>çbea. 

FUTEBOL-0 Grupo N' 13 - al-
caide de Fria, criou recentemente um 
grupo de juniores, tendo realizado já 
dois jogos de preparação. No dia 19 da 
Marco j goram no Campo Adrliao Ri-
beiro Novo para um Torneio R:Ismpa-
go, as equipes do Oquei Club de Bar. 
celos e Estudantes do Colegio Aleai-
dos de Faria, vencendo os primeiros 
per 3-1. No segundo encontro os Es-
celeiros defrontarem o 04uei a quem 
ganharam por 5-4 

Arbitreu o Chefe da Alcateia N.o 
63 e os [rupoA alinharam : 

E'TUD4NTES-Pire>: Antonio I 
e Z,co; B.rreiros, Vasco e David 1, 
Domisres, David II, Antonio II, Cor-
raia e Jo,é Augusto. 

OQUEI —Eluardo: Ferros e Feria; 
Lucas, 1 idio e Querido;Cervalho,Cos. 
te, Figueiredo, Simplicio e Gonf.lves. 

I£SrUTEIRO+ — Peruando : Va. 
lença I e 13einaIda; Elir,eu, N colou e 
Valança Ii; Maria Neva, Saraiva, 
Francisco, Vaidemor e Antonio Souto. 

No día ay do corrente desloeararn-
-se os Escuteiros do Grvpo N o 13 ti 
Abade do N-iva, para jogar com o 
Sporting Olub do Barreiro, registendo-
-se nm emp.te de s—º Arbitrou o 
Snr. Joaquim Pereira dos Santos, e os 
grupos joitaram ci m os seguintes ele-
mentos. Escuteiros de Barcelos— Fer-
nando: Volença lI e Valenç+ I; Joáo, 
Alfredo e Eliseu; Rodrigo, Gui,herme, 
Valdenar, Manuel e Jorge. 

No final de desafio trocemos im. 
pressões com e Ilev. Paroco daquela 
freguesia, aeérca da possível organiza-
Çio dam Grupo de E,cutas em Ab-de 
de Neive, prometendo Sua Rev a estu-
dar o as uuto. .Aguia da Franquteras 

r'armM011x de `serviço 
Amanhã, Pneont a-se de serviço a 

Farmaeia Pacheco. 
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Para 110 Vriits ou 220 d8sde 5 Watts a 40 
Watts a 4&0, vende: 

Rádlco Etéctríca 
D B 

CARLOS FERROS 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 112-116 

Telefone 8:3 S -2 

ss B A Rii C E L O S + 

rtTl.A•►•a1•itTl. •.tilue•er••J. 

DA CÁNDIDO D IÁ S, LII 
Telef. - 871 

Ruamo das Florem, %Z1SUr 

PORTO Teleg .: Didias 
Compramos º vendemos : Notas e moedas de todos 
os pilões,ouro e prata em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas ou,ao e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

HUSQVARNA 

a 6 O anos nos 

m o r ai a d o s 

m n n d 1 a 1 9. 

A grande marca supria, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <Uamgvarnair é ter a certeza de comprar que. 
ltdade; comprar aLiusgvarnas é ter a certeza de tirar 
bem servido; comprar et3utsgvaa.rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais extgentes. É i.ediseutivºJmeote 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, pariºita e 
resistente. A unira que borda automtlticamºate sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. si3niagvarnas presta assisteu-
cia técaica gratuitamente. zIltimgvarnsas tem o mais 
completo sortido de pteças sobroceluntes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
0100, corretas, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-",—BARCELOS 
Importantres— Toda a maquina de costura ~ mçIvar-
nao é acompanhada de um termo do garantia vàtado por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assistencia técntea. 

aonipast/tlia de seguiroir 

coxwiJxvA 
Seguros em tolos os ramos 

INCENDIO --AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POH AVENÇA 
Agbncsia • ]Posto de Mecorross em 13aroeloa 

AVENIDA DR. 0 L 1 V E 1 R A 9ALàZAR-1.5 

310 T 0 R E S PARA R EG A 
MANGUEIRAS, ABSORVOS, VÁLVULAS, 
TUBOS, ETC. AOS MELHORES PREÇOS 
E DAS MELHORES QUALIDADES 0011 

GARANTIA. 
VENDE: _ 

Itádio Nicetrica 
D 9 

CARLOS FERROS 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 114-116 

Welefone 8 3 8 2 
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